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Aprender a fazer movimentos é uma prática que acontece durante toda a vida, tanto 

em geral, adquirir experiência para poder desenvolver melhor e de forma mais convincente 

um comportamento futuro.

Nosso desenvolvimento inicia-se no encontro entre o óvulo feminino e o espermatozóide 

masculino. Porém, é depois do nascimento que experimentamos a aprendizagem, que se dá 

primeiramente em nossas capacidades sensoriais e motoras. Se começamos a aprender atra-

vés das conquistas físicas e motoras por que ,quando chegamos na escola, esta característica 

natural deve dar lugar ao conhecimento  verbal e desprovido de corpo, de movimento? 

Neste breve artigo discutimos as relações biológicas envolvidas em nosso sistema de 

desenvolvimento, aprendizagem e retenção de conhecimento motor. Como as brincadeiras 

corporais, naturais para a maioria das crianças podem contribuir para a formação não só 

motora, mas também de identidade. A escolha de conteúdos e estratégias metodológicas 

para o trabalho com crianças têm que levar em consideração a inter-relação entre os aspectos 

biológicos, sócio-culturais e o dinamismo do ambiente da aprendizagem
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desenvolver melhor e de forma mais con-
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ao que cientificamente se estabeleceu 
como sendo nosso desenvolvimento motor. 
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andar, correr, saltar ou nadar. BARBANTI 
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dirigir novamente.

2 a 6 anos de idade tem sido enfatizada 

crianças têm em si uma grande necessidade 
de se movimentar e da qualidade de seu 
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se tornou menos interessante. Ele concluiu 

habilidades umas nas outras. O autor enfati-
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Em síntese, de acordo com os autores 
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motoras básicas e a fase das habilidades 

-

-
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e sociais, e atuando como auxiliador nas de-
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tamento infantil, mas sim uma ajuda muito 

a brincadeira infantil livre, esta mostra a 
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e as suas exigências organizacionais. Isso 
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escolhidas sejam atraentes em conteúdo e 

deve se servir da alternativa de aglutinar a 

menos um tambor ou algum outro instru-
mental ritmado deixa a criança de ouvidos 

traduz de modo inconsciente no movimento, 

-

-
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motoras.

brincadeira coletiva de movimentos e habi-
-

-

mais tarde.




